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artigo Open Access sob uma licença CC BY (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Brazilian Journal of Otorhinolaryngology 2022;88(S1):S156---S162

www.bjorl.org

Brazilian Journal of

OTORHINOLARYNGOLOGY

ARTIGO DE REVISÃO

Anquiloglossia se associa à apneia obstrutiva do sono?�

Marieli Timpani Bussi a,∗, Camila de Castro Corrêa b,c,
Arthur Justi Cassettari a, Lorena Torres Giacomin a, Ana Célia Faria a,
Ana Paula Sereni Manfredi Moreira a, Itamá Magalhães a,
Mila Oliveira da Cunha a, Silke Anna Theresa Weber d, Edilson Zancanella a

e Almiro José Machado Júnior a

a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Departamento de Otorrinolaringologia Cabeça e Pescoço, Campinas, SP, Brasil
b Centro Universitário Planalto do Distrito Federal (Uniplan), Brasília, DF, Brasil
c Universidade de Brasília (UnB), Brasília, DF, Brasil
d Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), Faculdade de Medicina, Botucatu, SP, Brasil

Recebido em 1 de junho de 2021; aceito em 7 de setembro de 2021

DESTAQUES
• Frênulo lingual curto não tratado ao nascimento está associado à apneia do sono.
• Frênulo lingual encurtado altera o crescimento craniofacial com consequências respiratórias
• Frenuloplastia lingual associada à terapia miofuncional é eficaz no tratamento do ronco.
• Além da melhoria do sono, houve melhoria nas funções de fala e deglutição.

PALAVRAS-CHAVE
Anquiloglossia;
Apneia obstrutiva
do sono;
Terapia miofuncional

Resumo
Objetivo: Investigar as evidências sobre a associação entre a anquiloglossia e a apneia obstru-
tiva do sono.
Método: Foi feita revisão de literatura integrativa nas bases de dados. Foram incluídos estudos
observacionais e intervencionais em que foi feita a avaliação do frênulo de língua em crianças
com distúrbios respiratórios do sono. Como critérios de exclusão: estudo em animais, in vitro,
carta ao editor, opinião de expert, outras revisões. Os artigos selecionados foram analisados
quanto ao desenho do estudo, casuística, caracterização da avaliação do frênulo lingual e do
sono, além dos principais resultados e conclusões.

DOI se refere ao artigo: https://doi.org/10.1016/j.bjorl.2021.09.008
� Como citar este artigo: Bussi MT, Corrêa CC, Cassettari AJ, Giacomin LT, Faria AC, Moreira AP, et al. Is ankyloglossia associated with

obstructive sleep apnea? Braz J Otorhinolaryngol. 2022;88:S156---S162.
∗ Autor para correspondência.

E-mail: marielibussi@hotmail.com (M.T. Bussi).

2530-0539/© 2021 Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial. Publicado por Elsevier Editora Ltda. Este é um
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Resultado:  Foram  localizados  97  artigos,  porém  apenas  4  atenderam  aos  critérios  de  inclusão.
Dois estudos  retrospectivos  concluiram  que  o  frênulo  lingual  curto  não  tratado  ao  nascimento
está associado  à  apneia  obstrutiva  do  sono.  Um  estudo  prospectivo  concluiu  que,  após  a  fre-
nectomia lingual,  além  da  melhoria  do  sono,  houve  melhoria  na  fala  e  deglutição.  Um  coorte
retrospectivo  concluiu  que  a  frenuloplastia  lingual  associada  à  terapia  miofuncional  é  eficaz  no
tratamento do  ronco  e  respiração  oral.
Conclusão:  Os  estudos  incluídos  na  presente  revisão  contribuem  para  corroborar  a  associação
entre anquiloglossia  e  apneia  obstrutiva  do  sono.
© 2021  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  apneia  obstrutiva  do  sono  (AOS)  é  um  distúrbio  respirató-
rio,  caracterizado  pela  obstrução  recorrente  da  via  aérea
durante  o  sono  e  suas  causas  são  multifatoriais.1 A  pre-
valência  populacional  é  alta  e  entre  suas  consequências
estão  as  alterações  cardiovasculares.  O  tratamento  é,  por
vezes,  multidisciplinar,  tem  como  padrão-ouro  o  aparelho
de  Pressão  Aérea  Positiva  Contínua  (CPAP).2---4 Para  enten-
der  a  patologia,  precisamos  compreender  que  as  causas  são
variadas  e,  portanto,  o  tratamento  deve  ser  individualizado.

Entre  os  achados  anatômicos  da  AOS  podemos  citar  o
desvio  de  septo,  hipertrofia  de  tonsilas  palatinas,  atre-
sia  maxilar  transversal,  retrusão  maxilo-mandibular  ou  até
mesmo  a  combinação  entre  eles.3 Outros  fenótipos  foram
definidos  como:  1)  Vias  Aéreas  Superiores  (VAS)  anatomica-
mente  comprometidas  (alta  pressão  crítica  de  fechamento
faríngeo  [Pcrit]),  2)  Responsividade  inadequada  dos  mús-
culos  dilatadores  das  VAS  durante  o  sono,  3)  Baixo  limiar
de  despertar  4)  Controle  ventilatório  instável  (high  loop
gain).3---5

Anquiloglossia  é  considerada  uma  anomalia  congênita
encontrada  em  4%---5%  da  população  geral.6 Pode  ser  her-
dada  como  um  traço  dominante  autossômico  ligado  ao
cromossomo  X  e  é  mais  comum  em  homens.  A  presença de
frênulo  lingual  curto  foi  relatada  em  síndromes  genetica-
mente  relacionadas  como  Beckwith-Wiedemann,  síndrome
digital  orofacial,  fenda  palatina  e  síndrome  de  Optiz,  mas
todas  as  mutações  associadas  a  essas  síndromes  não  são
conhecidas.  É  possível  que  o  frênulo  lingual  curto  esteja
associado  a  um  mal  posicionamento  da  língua  devido  a  uma
mutação  desconhecida,  mas  não  temos  provas  para  apoiar
tal  hipótese.7---9

Foi  demonstrado  que  um  frênulo  lingual  encurtado  pode
levar  a  respiração  bucal  e  ao  desenvolvimento  anormal  da
cavidade  oral,10---12 aumenta  o  risco  de  colapsibilidade  das
Vias  Aéreas  Superiores  (VAS)  durante  o  sono.

A  interação  entre  estímulo  ao  crescimento  ósseo  e  ausên-
cia  de  respiração  nasal  pode  levar  ao  desenvolvimento
orofacial  anormal  e  a  redução do  tamanho  ideal  das  VAS,
acarretar  respiração  anormal  durante  o  sono  ao  longo  do
tempo,  inicialmente  com  limitação de  fluxo  e  depois  com
pioria  progressiva  dos  eventos  obstrutivos,  leva  à  apneia
obstrutiva  do  sono.

Dessa  forma,  existem  evidências  da  associação  entre
a  presença de  um  frênulo  lingual  curto  e  alterações  no

Tabela  1  Especificações  do  PECOs  para  a  estratégia  de  pes-
quisa do  presente  estudo

PECOS

Participants  População
Exposition  Apneia  obstrutiva  do  sono
Comparison  Sem  comparação
Outcomes  Estudos  em  que  foi  feita  a  avaliação

do  frênulo  lingual.
Types  of  Studies  Estudos  observacionais  e

intervencionais

crescimento  craniofacial,  com  possíveis  repercussões  no
calibre  das  VAS.

A  anquiloglossia  limita  a  mobilidade  da  língua13 e  preju-
dica  as  funções de  sucção,  mastigação,  deglutição  e  fala.
Com  a  alteração das  funções  estomatognáticas,  a  estabili-
dade  da  forma  não  se  mantém.14

Quando  as  alterações  de  frênulo  lingual  não  são  trata-
das  precocemente,  podem  levar  ao  comprometimento  da
amamentação, que  tem  importante  papel  no  desenvolvi-
mento  das  estruturas  ósseas  e  na  manutenção  da  respiração
nasal.13,14

Diversos  estudos  relatam  que  o  frênulo  lingual  encurtado
pode  levar  a  alterações  de  crescimento  craniofacial,  com
consequências  respiratórias,  entre  elas  a  apneia  obstrutiva
do  sono.15---17

Objetivo

Investigar  as  evidências  sobre  a  associação  entre  a  anquilo-
glossia  e  a apneia  obstrutiva  do  sono.

Métodos

Foi  feita  uma  revisão  de  literatura  integrativa  nas  seguin-
tes  bases  de  dados:  Pubmed,  Scopus,  Embase,  Web  of
Science,  Lilacs  e  ProQuest.  Para  a  estruturação  da  estraté-
gia  de  busca,  foi  estabelecido  o  PECOS  (P  =  Participantes;
E  =  Exposição;  C  =  Comparação;  O  =  Desfechos,  S  =  Tipos  de
estudos)  trazido  na  tabela  1.

As  palavras-chave  e  os  termos  livres  usados  foram  corres-
pondentes  ao  PECOs  estabelecido  (tabela  2).
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Tabela  2  Busca  feita  nas  bases  de  dados  e  os  respectivos  resultados  iniciais

Base  Busca  Achados  iniciais

Pubmed  (‘‘Sleep  Apnea,  Obstructive’’  [MeSH  Terms]  OR  ‘‘Apneas,  Obstructive  Sleep’’  OR
‘‘Obstructive  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,  Obstructive’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep
Apnea Syndrome’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSAHS’’  OR  ‘‘Syndrome,  Sleep
Apnea, Obstructive’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apnea,
Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Hypopnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Syndrome,  Obstructive
Sleep Apnea’’  OR  ‘‘Upper  Airway  Resistance  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Syndrome,
Upper Airway  Resistance,  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSA’’  OR  ‘‘OSAS’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndromes’’  [MeSH  Terms]  OR  ‘‘Apnea  Syndrome,  Sleep’’  OR  ‘‘Apnea  Syndromes,
Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Sleep  Hypopnea’’  OR  ‘‘Hypopnea,  Sleep’’  OR
‘‘Hypopneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Hypopneas’’  OR  ‘‘Apnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Apneas,  Sleep’’
OR ‘‘Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed  Central  and
Obstructive’’  OR  ‘‘Mixed  Central  and  Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea,
Mixed’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,  Mixed’’
OR ‘‘Hypersomnia  with  Periodic  Respiration’’  OR  ‘‘Sleep-Disordered  Breathing’’  OR
‘‘Breathing,  Sleep-Disordered’’  OR  ‘‘Sleep  Disordered  Breathing’’)  AND  (‘‘Lingual
Frenum’’  [MeSH  Terms]  OR  ‘‘Lingual  Frenulum’’  OR  ‘‘Frenulum,  Lingual’’  OR
‘‘Frenulums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulums’’  OR  ‘‘Frenum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenums,
Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenums’’)

10

Scopus  (‘‘Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apneas,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep
Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,  Obstructive’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR
‘‘Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSAHS’’  OR  ‘‘Syndrome,  Sleep  Apnea,  Obstructive’’
OR ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apnea,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep
Apnea Hypopnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Syndrome,  Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Upper
Airway Resistance  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Syndrome,  Upper  Airway  Resistance,
Sleep Apnea’’  OR  ‘‘OSA’’  OR  ‘‘OSAS’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndromes’’  OR  ‘‘Apnea
Syndrome,  Sleep’’  OR  ‘‘Apnea  Syndromes,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR
‘‘Sleep Hypopnea’’  OR  ‘‘Hypopnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Hypopneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep
Hypopneas’’  OR  ‘‘Apnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Apneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep
Apneas’’ OR  ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed  Central  and  Obstructive’’  OR  ‘‘Mixed  Central  and
Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apnea’’  OR
‘‘Mixed  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,  Mixed’’  OR  ‘‘Hypersomnia  with  Periodic
Respiration’’  OR  ‘‘Sleep-Disordered  Breathing’’  OR  ‘‘Breathing,  Sleep-Disordered’’  OR
‘‘Sleep Disordered  Breathing’’)  AND  (‘‘Lingual  Frenum’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulum’’  OR
‘‘Frenulum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenulums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulums’’  OR  ‘‘Frenum,
Lingual’’ OR  ‘‘Frenums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenums’’)

45

Embase (‘‘sleep  apnea,  obstructive’’/exp  OR  ‘‘sleep  apnea,  obstructive’’  OR  ‘‘apneas,
obstructive  sleep’’  OR  ‘‘obstructive  sleep  apneas’’  OR  ‘‘sleep  apneas,  obstructive’’  OR
‘‘obstructive  sleep  apnea  syndrome’’/exp  OR  ‘‘obstructive  sleep  apnea  syndrome’’  OR
‘‘obstructive  sleep  apnea’’/exp  OR  ‘‘obstructive  sleep  apnea’’  OR  ‘‘osahs’’  OR
‘‘syndrome,  sleep  apnea,  obstructive’’  OR  ‘‘sleep  apnea  syndrome,  obstructive’’  OR
‘‘apnea, obstructive  sleep’’  OR  ‘‘sleep  apnea  hypopnea  syndrome’’/exp  OR  ‘‘sleep
apnea hypopnea  syndrome’’  OR  ‘‘syndrome,  obstructive  sleep  apnea’’  OR  ‘‘upper
airway  resistance  sleep  apnea  syndrome’’  OR  ‘‘syndrome,  upper  airway  resistance,
sleep apnea’’  OR  ‘‘osa’’  OR  ‘‘osas’’  OR  ‘‘sleep  apnea  syndromes’’/exp  OR  ‘‘sleep
apnea syndromes’’  OR  ‘‘apnea  syndrome,  sleep’’  OR  ‘‘apnea  syndromes,  sleep’’  OR
‘‘sleep apnea  syndrome’’/exp  OR  ‘‘sleep  apnea  syndrome’’  OR  ‘‘sleep  hypopnea’’  OR
‘‘hypopnea,  sleep’’  OR  ‘‘hypopneas,  sleep’’  OR  ‘‘sleep  hypopneas’’  OR  ‘‘apnea,
sleep’’/exp  OR  ‘‘apnea,  sleep’’  OR  ‘‘apneas,  sleep’’  OR  ‘‘sleep  apnea’’/exp  OR  ‘‘sleep
apnea’’  OR  ‘‘sleep  apneas’’  OR  ‘‘sleep  apnea,  mixed  central  and  obstructive’’  OR
‘‘mixed central  and  obstructive  sleep  apnea’’  OR  ‘‘sleep  apnea,  mixed’’  OR  ‘‘mixed
sleep apnea’’  OR  ‘‘mixed  sleep  apneas’’  OR  ‘‘sleep  apneas,  mixed’’  OR  ‘‘hypersomnia
with periodic  respiration’’  OR  ‘‘sleep-disordered  breathing’’/exp  OR  ‘‘sleep-disordered
breathing’’  OR  ‘‘breathing,  sleep-disordered’’  OR  ‘‘sleep  disordered  breathing’’/exp
OR ‘‘sleep  disordered  breathing’’)  AND  (‘‘lingual  frenum’’/exp  OR  ‘‘lingual  frenum’’
OR ‘‘lingual  frenulum’’/exp  OR  ‘‘lingual  frenulum’’  OR  ‘‘frenulum,  lingual’’/exp  OR
‘‘frenulum,  lingual’’  OR  ‘‘frenulums,  lingual’’  OR  ‘‘lingual  frenulums’’  OR  ‘‘frenum,
lingual’’  OR  ‘‘frenums,  lingual’’  OR  ‘‘lingual  frenums’’)

20
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Tabela  2  (Continuação)

Base  Busca  Achados
iniciais

Web  of
Science

(‘‘Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apneas,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apneas,  Obstructive’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep
Apnea’’ OR  ‘‘OSAHS’’  OR  ‘‘Syndrome,  Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome,
Obstructive’’  OR  ‘‘Apnea,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Hypopnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Upper  Airway  Resistance  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Upper  Airway  Resistance,  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSA’’  OR  ‘‘OSAS’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndromes’’  OR  ‘‘Apnea  Syndrome,  Sleep’’  OR  ‘‘Apnea  Syndromes,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndrome’’  OR  ‘‘Sleep  Hypopnea’’  OR  ‘‘Hypopnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Hypopneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep
Hypopneas’’  OR  ‘‘Apnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Apneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apnea,  Mixed  Central  and  Obstructive’’  OR  ‘‘Mixed  Central  and  Obstructive  Sleep  Apnea’’
OR ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,
Mixed’’ OR  ‘‘Hypersomnia  with  Periodic  Respiration’’  OR  ‘‘Sleep-Disordered  Breathing’’  OR
‘‘Breathing,  Sleep-Disordered’’  OR  ‘‘Sleep  Disordered  Breathing’’)  AND  (‘‘Lingual  Frenum’’  OR
‘‘Lingual Frenulum’’  OR  ‘‘Frenulum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenulums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulums’’
OR ‘‘Frenum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenums’’)

9

Lilacs (‘‘Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apneas,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apneas,  Obstructive’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep
Apnea’’ OR  ‘‘OSAHS’’  OR  ‘‘Syndrome,  Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome,
Obstructive’’  OR  ‘‘Apnea,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Hypopnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Upper  Airway  Resistance  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Upper  Airway  Resistance,  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSA’’  OR  ‘‘OSAS’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndromes’’  OR  ‘‘Apnea  Syndrome,  Sleep’’  OR  ‘‘Apnea  Syndromes,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndrome’’  OR  ‘‘Sleep  Hypopnea’’  OR  ‘‘Hypopnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Hypopneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep
Hypopneas’’  OR  ‘‘Apnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Apneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apnea,  Mixed  Central  and  Obstructive’’  OR  ‘‘Mixed  Central  and  Obstructive  Sleep  Apnea’’
OR ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,
Mixed’’ OR  ‘‘Hypersomnia  with  Periodic  Respiration’’  OR  ‘‘Sleep-Disordered  Breathing’’  OR
‘‘Breathing,  Sleep-Disordered’’  OR  ‘‘Sleep  Disordered  Breathing’’  OR  ‘‘Apneia  Obstrutiva  do  Sono’’
OR ‘‘Apneia  do  Sono  Obstrutiva’’  OR  ‘‘Apneia  do  Sono  Tipo  Obstrutiva’’  OR  ‘‘Síndrome  da  Apneia
Obstrutiva  do  Sono’’  OR  ‘‘Síndrome  de  Apneia  do  Sono  por  Resistência  das  Vias  Aéreas  Superiores’’
OR ‘‘Apnea  Obstructiva  del  Sueño’’  OR  ‘‘Síndromes  da  Apneia  do  Sono’’  OR  ‘‘Apneia  do  Sono’’  OR
‘‘Hipersonia  com  Respiração  Periódica’’  OR  ‘‘Respiração  Desordenada  Durante  o  Sono’’  OR
‘‘Síndromes  de  la  Apnea  del  Sueño’’)  AND  (‘‘Lingual  Frenum’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulum’’  OR
‘‘Frenulum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenulums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulums’’  OR  ‘‘Frenum,  Lingual’’  OR
‘‘Frenums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenums’’  OR  ‘‘Freio  Lingual’’  OR  ‘‘Frenillo  Lingual’’  OR  ‘‘Frênulo
da Língua’’)

3

ProQuest  (‘‘Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Apneas,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apneas,  Obstructive’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR  ‘‘Obstructive  Sleep
Apnea’’ OR  ‘‘OSAHS’’  OR  ‘‘Syndrome,  Sleep  Apnea,  Obstructive’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Syndrome,
Obstructive’’  OR  ‘‘Apnea,  Obstructive  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea  Hypopnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Obstructive  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Upper  Airway  Resistance  Sleep  Apnea  Syndrome’’  OR
‘‘Syndrome,  Upper  Airway  Resistance,  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘OSA’’  OR  ‘‘OSAS’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndromes’’  OR  ‘‘Apnea  Syndrome,  Sleep’’  OR  ‘‘Apnea  Syndromes,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea
Syndrome’’  OR  ‘‘Sleep  Hypopnea’’  OR  ‘‘Hypopnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Hypopneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep
Hypopneas’’  OR  ‘‘Apnea,  Sleep’’  OR  ‘‘Apneas,  Sleep’’  OR  ‘‘Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas’’  OR
‘‘Sleep Apnea,  Mixed  Central  and  Obstructive’’  OR  ‘‘Mixed  Central  and  Obstructive  Sleep  Apnea’’
OR ‘‘Sleep  Apnea,  Mixed’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apnea’’  OR  ‘‘Mixed  Sleep  Apneas’’  OR  ‘‘Sleep  Apneas,
Mixed’’ OR  ‘‘Hypersomnia  with  Periodic  Respiration’’  OR  ‘‘Sleep-Disordered  Breathing’’  OR
‘‘Breathing,  Sleep-Disordered’’  OR  ‘‘Sleep  Disordered  Breathing’’  OR  ‘‘Apneia  Obstrutiva  do  Sono’’
OR ‘‘Apneia  do  Sono  Obstrutiva’’  OR  ‘‘Apneia  do  Sono  Tipo  Obstrutiva’’  OR  ‘‘Síndrome  da  Apneia
Obstrutiva  do  Sono’’  OR  ‘‘Síndrome  de  Apneia  do  Sono  por  Resistência  das  Vias  Aéreas  Superiores’’
OR ‘‘Apnea  Obstructiva  del  Sueño’’  OR  ‘‘Síndromes  da  Apneia  do  Sono’’  OR  ‘‘Apneia  do  Sono’’  OR
‘‘Hipersonia  com  Respiração  Periódica’’  OR  ‘‘Respiração  Desordenada  Durante  o  Sono’’  OR
‘‘Síndromes  de  la  Apnea  del  Sueño’’)  AND  (‘‘Lingual  Frenum’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulum’’  OR
‘‘Frenulum,  Lingual’’  OR  ‘‘Frenulums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenulums’’  OR  ‘‘Frenum,  Lingual’’  OR
‘‘Frenums,  Lingual’’  OR  ‘‘Lingual  Frenums’’  OR  ‘‘Freio  Lingual’’  OR  ‘‘Frenillo  Lingual’’  OR  ‘‘Frênulo
da Língua’’)

10
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Figura  1  Diagrama  de  fluxo  de  seleção  do  estudo.

Foram  incluídos  estudos  observacionais  e  intervencio-
nais  em  que  foi  feita  a  avaliação  do  frênulo  de  língua  em
crianças  com  distúrbios  respiratórios  do  sono.  Como  critérios
de  exclusão,  foram  excluídos  estudo  em  animais,  in  vitro,
carta  ao  editor,  opinião  de  expert,  outras  revisões  (estu-
dos  secundários).  Não  houve  limitação de  idioma  ou  ano  de
publicação.

Os  artigos  localizados  foram  exportados  para  o  Endnote
Web  e,  posteriormente,  para  o  gerenciador  Rayyan,  onde
foi  feita  a  primeira  fase,  com  leitura  dos  títulos  e  resumos.
A  leitura  e  seleção  foram  feitas  por  dois  revisores,  de  modo
cego.  Em  casos  com  conflito,  um  terceiro  revisor  foi  acio-
nado.  Os  artigos  adicionados  na  primeira  fase  foram  lidos  na
íntegra  para  seleção final.

Os  artigos  selecionados  foram  analisados  quanto  ao  dese-
nho  do  estudo,  casuística,  caracterização da  avaliação  do
frênulo  lingual  e  do  sono,  além  dos  principais  resultados  e
conclusões.

Protocolo  registrado  no  Prospero  sob  o  número
CRD42020206899.

Resultados

Foram  localizados  97  artigos.  Após  avaliação  de  duplicida-
des,  foram  excluídos  16.  Dessa  forma,  foram  lidos  pelos
revisores  71  títulos  e  resumos  na  primeira  fase.  Desses,  10
foram  incluídos  por  ambos  e  6  apresentaram  conflito.  Após  a
avaliação  do  terceiro  revisor,  foram  incluídos  15  artigos  para
leitura  integral.  Dos  15  artigos,  11  foram  excluídos  pelos
autores,  por  não  se  enquadrarem  nos  critérios  de  inclusão
ou  por  apresentarem  desenho  de  estudo  que  se  enquadrava
nos  critérios  de  exclusão.  Ao  fim,  4  artigos  foram  incluídos
no  trabalho  (fig.  1).

O  artigo  de  Guilleminault  et  al.18 incluiu  150  crianças de  3
a  12  anos  num  estudo  retrospectivo  que  comparou  crianças
com  frênulo  lingual  curto  com  crianças de  frênulo  lingual
normal.  Para  a  medida  do  frênulo  lingual  foi  feita  medida
da  abertura  máxima  do  incisivo  inferior  esquerdo  até  o

incisivo  superior  esquerdo,  depois  feita  medida  com  a  boca
bem  aberta  e  a  ponta  da  língua  tocando  a  papila  incisiva.
Essa  medida  foi  considerada  normal  se  a  diferença  entre
as  duas  fosse  <  50%.  Houve  significância  estatística  entre  o
índice  de  Apneia/Hipopneia  (IAH)  de  13,06  ±  4,17  no  grupo
de  frênulo  lingual  curto  versus  11,36  ±  5,39  no  grupo  de  frê-
nulo  lingual  normal  (p  =  0,025).  O  frênulo  lingual  curto  foi
preditivo  de  um  maior  IAH  em  homens  (p  =  0,0069),  mas  não
em  mulheres  (p  =  0,8615).  O  estudo  concluiu  que  o  frênulo
lingual  curto  não  tratado  ao  nascimento  está  associado  à
SAOS  quando  idade  mais  avançada.

Em  outro  estudo  retrospectivo,  Villa  et  al. 19 incluíram
504  crianças de  6---14  anos  e  avaliaram  critérios  subjeti-
vos  e  objetivos  para  SAOS,  com  critérios  de  Kotlow20 para
medida  de  frênulo  lingual,  mediram  o  comprimento  livre  da
língua  (a  distância  entre  a  inserção do  frênulo  lingual  na
base  da  língua  e  a  ponta  da  língua),  consideraram  o  frênulo
lingual  curto  se  o  comprimento  fosse  menor  do  que  16  mm.
Nesse  estudo  concluíram  que  das  42  crianças com  alto  risco
para  SAOS  em  avaliação  subjetiva,  18  (42,8%)  tinham  frênulo
lingual  curto,  a  incidência  no  estudo  foi  de  114  pacien-
tes  (22,6%).  Em  modelo  de  regressão  logística  multivariada,
o  risco  para  SAOS  em  crianças com  frênulo  lingual  curto
mostrou-se  significativamente  maior  do  que  outros  possíveis
fatores,  como  obesidade,  idade,  sexo,  tônus  lingual.

No  único  estudo  prospectivo  incluído  nesta  revisão,  Bax-
ter  et  al.21 acompanharam  37  crianças dos  13  meses  aos
12  anos.  Para  avaliação  do  frênulo  lingual  seguiu-se  o  proto-
colo  de  Kotlow.20 Vinte  de  quatro  delas  apresentaram  ronco
antes  da  frenectomia  lingual,  16  delas  com  melhoria  do
ronco  após  a  cirurgia.  O  estudo  concluiu  que,  além  da  melho-
ria  do  sono,  houve  melhoria  na  fala  e  deglutição  para  sólidos,
relatado  pelos  pais.

Em  uma  coorte  retrospectiva,  Zaghi  et  al.22 acompanha-
ram  indivíduos  de  todas  as  idades,  inclusive  110  crianças.
O  frênulo  lingual  foi  avaliado  por  escala  de  frênulo  lingual
e  mobilidade  de  língua.23 em  que  há  comparação  das  medi-
das  de  abertura  máxima  de  boca  e  abertura  com  a  ponta
da  língua  em  papila  palatina,  considerando  normal  medida
inferior  a  50%  de  diferença entra  elas.  O  estudo  concluiu  que
a  frenuloplastia  lingual  com  terapia  miofuncional  é  segura  e
potencialmente  efetiva  para  tratamento  de  respiração  oral,
ronco  e  tensão  miofacial.

Discussão

Há  concordância  entre  os  quatro  estudos  analisados  que  a
alteração  de  frênulo  lingual  interfere  no  crescimento  das
estruturas  anatômicas,  leva  a  alterações  funcionais  respira-
tórias  e  de  sucção,  mastigação  e  fala.  Marchesan  (2005)24

relata  que  dentre  as  alterações  causadas  por  um  frênulo
lingual  alterado  os  mais  comuns  são  os  relacionados  à
fala,  alimentação,  com  especial  atenção à  amamentação
e  deglutição.  Há  consenso  na  literatura  que  as  funções
estomatognáticas  são  afetadas  pelas  alterações  de  frênulo
lingual.

Em  face  aos  resultados  encontrados  no  estudo  retros-
pectivo  de  Guilleminault  et  al.  (2016),  em  que  foram
estudados  dois  grupos,  um  com  frênulo  lingual  curto  e  outro
com  frênulo  lingual  normal,  onde  observaram-se  diferenças
anatômicas  significativas  entre  os  dois  grupos,  o  grupo
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com  frênulo  lingual  curto  apresentou  palato  alto  e atre-
sia  maxilar,  favoreceu  a  colapsabilidade  das  vias  aéreas.
Uma  pergunta  surge:  o  tratamento  precoce  surtiria  efeito,
melhoraria  os  sintomas  e  potencialmente  evitaria  que  um
quadro  mais  grave  de  distúrbio  obstrutivo  se  instalasse?

Zaghi  et  al.  (2018)  publicaram  um  estudo  coorte  retros-
pectivo  cujo  objetivo  foi  explorar  a  segurança  e  eficácia
da  frenuloplastia  lingual  e  terapia  miofuncional  em  paci-
entes  com  mobilidade  restrita  da  língua.  Foram  incluídos
348  pacientes  que  apresentavam  queixas  de  um  ou  mais
dos  seguintes  sintomas:  respiração  pela  boca  (n  =  226),  ronco
(n  =  151),  padrão  disfuncional  de  deglutição  (n  =  130),  aperto
(n  =  44)  e/ou  dor  ou  tensão  miofascial  (n  =  151)  e  que  foram
tratados  com  frenuloplastia  lingual  e  terapia  miofuncional.
Em  41  dos  pacientes  (11,7%)  foi  feita  a  frenenectomia  lin-
gual  anterior,  com  complementação  em  outro  lugar  quando
foram  identificadas  restrições  persistentes  na  mobilidade
da  língua.  Foi  feito  um  protocolo  de  terapia  miofuncional
um  mês  pré-operatório  e  2  meses  pós-frenulotomia  lingual.
A  severidade  da  dor  e  as  complicações  foram  classificadas
em  uma  escala  visual  analógica  de  10  pontos.  Mudanças  na
qualidade  geral  relacionada  à  saúde  de  vida  e  satisfação
geral  foram  avaliadas  com  a  Escala  de  Likert.  A  queixa  de
ronco  e  qualidade  de  sono  foram  também  avaliadas  com
as  escalas  acima,  não  foi  feito  exame  de  monitoramento
noturno.  Os  resultados  obtidos  foram  de  87%  de  melhoria  na
qualidade  de  vida  por  meio  da  melhoria  da  respiração  oral
(78,4%),  ronco  (72,9%),  apertamento  dental  (91,0%)  e/ou
tensão  miofascial  (77,5%).  Os  autores  afirmam  que  a  frenu-
loplastia  lingual  associada  a  terapia  miofuncional  é  segura
e  potencialmente  eficaz  para  o  tratamento  da  respiração
oral,  do  ronco  e  da  tensão  miofascial,  mais  estudos  são
necessários  para  identificar  os  candidatos  ideais  para  esse
tratamento.

Baxter  et  al.  em  2020  publicaram  um  estudo  pros-
pectivo  de  frenectomia  lingual  com  LightScalpel  laser  de
CO2,  seguido  por  terapia  miofuncional  feita  em  37  paci-
entes  (idade  média  de  4,2  anos,  com  variação de  13
meses  a  12  anos),  62%  meninos  e  38%  meninas.  O  grau
de  restrição da  mobilidade  lingual  foi  avaliado  com  a
escala  de  classificação  de  Kotlow.  A  pesquisa  compreen-
deu  avaliação da  fala,  alimentação,  sono  e  outros  sintomas
relacionados  relatados  em  uma  base  sim/não.  Os  resul-
tados  apresentados  na  primeira  semana,  foram  que  76%
dos  pais  relataram  melhoria  na  fala,  69%  notaram  melho-
ria  na  alimentação  e  85%  observaram  que  melhorou  o  sono
dos  filhos.  Em  um  mês,  89%  dos  pais  relataram  melho-
ria  na  fala,  83%  notaram  alimentação  melhorada  e  83%
testemunharam  melhoria  do  sono.  Segundo  os  relatos,  as
crianças  dormiram  menos  em  posições estranhas  (p  <  0,001),
chutavam  e  se  movimentaram  menos  à  noite  (p  <  0,001).
Eles  dormiam  mais  profundamente  (p  <  0,001),  acordavam
menos  cansados  (p  =  0,002),  tiveram  menos  ranger  de  den-
tes  (p  =  0,002),  menos  respiração  bucal  (p  <  0,001)  e  menos
ronco  (p  <  0,001).  Curiosamente,  mudanças  adicionais  foram
observados  pelos  pais,  pois  as  crianças relataram  menos  dor
no  pescoço (p  <  0,031),  menos  dores  de  cabeça (p  =  0,008),
menos  reflexo  de  vômito  (p  =  0,002),  menos  respiração  pela
boca  (p  <  0,001),  menos  refluxo  (p  =  0,002),  menos  hipe-
ratividade  e  desatenção  (p  <  0,001)  e  menos  constipação
(p  =  0,004).  Os  autores  afirmaram  que  esses  resultados
devem  estimular  os  profissionais  de  saúde  que  tratam  de

crianças com  distúrbios  de  fala,  alimentação  e  problemas  de
sono  a  avaliar  possíveis  restrições  de  mobilidade  da  língua
desses  pacientes.

Em  2020,  Villa  et  al.  fizeram  um  estudo  com  o  objetivo
de  avaliar  a  presença de  frênulo  lingual  curto  como  fator  de
risco  para  o  desenvolvimento  de  Distúrbios  Respiratórios  do
Sono  (DRS)  em  crianças em  idade  escolar,  que  apresentas-
sem  ou  não  ronco.  Foram  incluídas  504  crianças,  entre  6  e  14
anos,  que  foram  avaliadas  com  uma  ferramenta  clínica  usada
na  detecção de  crianças de  alto  risco  para  DRS,  denominada
Sleep  Clinical  Record  (SCR).25 A  pontuação  total  do  SCR  é
calculada  considerando  anormalidades  no  nariz,  orofaringe,
dentárias,  craniofaciais  e  oclusão.  Uma  pontuação  total  de
SCR  maior  ou  igual  a 6,5  é  considerada  positiva  e  está  asso-
ciada  com  alto  risco  de  AOS  definido  como  um  Índice  de
Apneia/Hipopneia  obstrutiva  (IAH)  >  1  episódio/hora.  Das
504  crianças avaliadas  nesse  estudo,  42  (8,3%)  apresenta-
ram  alto  risco  para  AOS,  conforme  indicado  por  um  escore
SCR  >  6,5.  Dessas  crianças,  18  (42,8%)  tinham  um  frênulo  lin-
gual  curto.  Entre  todas  as  504  crianças,  um  frênulo  lingual
curto  foi  encontrado  em  114  (22,6%).  O  modelo  de  regressão
logística  multivariada  mostrou  que  crianças com  frênulo  lin-
gual  curto  apresentaram  risco  significativamente  maior  para
um  SCR  positivo  e,  portanto,  um  maior  risco  para  desenvol-
vimento  de  AOS,  em  comparação  àquelas  com  um  frênulo
lingual  normal,  e  que  esse  risco  maior  foi  mais  significa-
tivo  mesmo  quando  outros  fatores,  possivelmente  afetando
o  risco  de  AOS  (idade,  sexo,  força  da  língua,  obesidade),
foram  levados  em  consideração.  Os  autores  concluíram  que
foi  demonstrada  uma  associação  entre  frênulo  lingual  curto
e  DRS  e  que  uma  abordagem  multidisciplinar  é  necessária
para  permitir  detecção precoce  e  tratamento  oportuno  de
alterações  craniofaciais  e  potencialmente  prevenir  DRS.

Os  estudos  de  Zaghi  et  al.22 e  Baxter  et  al.21 ,  mostraram
que  a  associação  da  terapia  miofuncional  à  frenectomia  lin-
gual  trouxe  beneficios  aos  pacientes  tratados,  mostraram
a  importância  da  atuação multidisciplinar.  Em  estudo  feito
em  2016,  com  101  pacientes,  Ferrés-Amat  et  al.  submete-
ram  96%  dos  pacientes  à  terapia  miofuncional,  iniciaram
uma  semana  antes  da  frenectomia  lingual  com  o  objetivo
de  aumentar  a mobilidade  e  reduzir  dores.26

Os  quatro  estudos  mostram  significância  na  relação da
alteração  de  frênulo  lingual  com  a  AOS.  Novos  estudos  se
fazem  necessários  com  intervenção  cirúrgica  e  exame  polis-
sonográfico  pré  e  pós-frenectomia  lingual  em  uma  amostra
maior  da  população.

Conclusão

Os  resultados  desses  estudos  sugerem  que  a  fala,  a
mastigação,  a  respiração  e  o  sono  podem  ser  afetados  por
uma  língua  restrita  e  que  sua  adequada  liberação  cirúrgica
associada  a  terapia  miofuncional  pode  resultar  em  melhoria
funcional  e  da  qualidade  de  vida.  A  melhoria  da  qualidade  de
sono  foi  expressiva  nos  pacientes  incluídos  nos  estudos  nos
quais  foi  feita  intervenção,  pois,  após  o  tratamento,  a  lín-
gua  foi  capaz  de  descansar  no  palato  em  vez  de  descansar  no
assoalho  da  mandíbula.  A  possibilidade  de  elevação  da  lín-
gua,  e  liberação  da  restrição para  que  a  elevação  normalize,
é  a razão  da  melhoria  observada.
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Os  estudos  incluídos  na  presente  revisão  contribuem  para
corroborar  a  associação  entre  anquiloglossia  e  apneia  obs-
trutiva  do  sono.

Financiamento

Esta  pesquisa  não  recebeu  nenhum  financiamento  específico
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